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Feira dos Frutos Secos junta 
tradição e inovação Torres Novas
•  Feira Nacional dos Frutos Secos em Torres Novas conta com cerca  
de 80 expositores de frutos secos, artesanato, restauração e animação. 2

Feira de Outubro e Salão de 
Artesanato com mais segurança 
• A cidade de Vila Franca de Xira recebe de 4 a 13 de Outubro mais uma 
edição da centenária Feira Anual e 43.ª edição do Salão de Artesanato. 4

• “Os jovens não querem 
trabalhar ao sol e têm 
vertigens”. João Dias é um 
empresário discreto, mas que, se 
for preciso, mete as mãos à obra. 
Literalmente, porque é um dos 
três sócios-gerentes do Grupo 
Costa Martins & Dias – Indústria 
Metalúrgica, Lda., com sede em Casal 
Filipe, concelho de Rio Maior. 8

Projecto para reconversão do antigo Mercado 
de Abrantes já foi apresentado
• Projecto foi apresentado em assembleia municipal,  
vai custar 6,5 milhões com apoio comunitário. 10

• “O meu trabalho é como 
nas urgências: as pessoas 
quando estão aflitas recorrem 
a mim”. Henrique Santos não quis 
prosseguir com os estudos após 
terminar o ensino secundário e 
começou a trabalhar na oficina do 
pai. Mais tarde assumiu a liderança 
da AMH-Autorepair, oficina 
multimarcas em Samora Correia. 6

Colectividade com pouco mais de um ano de existência inspira-se em tradições de outros tempos para dar vida  
à terra e angariar fundos. Casal com 80 anos e organizadores participam com trajes da época. 9

Associação Cultural do Biscainho prepara 
casamento à moda antiga para angariar receitas

1,4 milhões para 
requalificar estradas 
no concelho de Ourém 11 

Festival do acordeão 
está de volta  
ao Cartaxo 7

ESPECIAL 
FEIRA ANUAL 
DE OUTUBRO

ESPECIAL 
FEIRA DOS 
FRUTOS SECOS
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Feira Nacional dos Frutos Secos  
junta tradição e inovação Torres Novas

 

Feira Nacional dos Frutos Secos realiza-se 
mais uma vez na Praça 5 de Outubro e na 
Praça dos Claras. Conta com cerca de 80 
expositores de frutos secos e derivados, 
artesanato, produtos alimentares, área 
de restauração e programa de animação.

 

A 37ª edição da Feira Nacional dos 
Frutos Secos, promovida pelo mu-
nicípio de Torres Novas, realiza-se 

de 3 a 6 de Outubro, na Praça 5 de Outubro 
e na Praça dos Claras, em Torres Novas. O 
recinto conta com cerca de 80 expositores 
de frutos secos e derivados, artesanato, pro-
dutos alimentares, zona de restauração e 
animação ao longo dos quatro dias, sendo a 
entrada gratuita.

A Feira Nacional dos Frutos Secos rea-
liza-se desde 1985 de forma ininterrupta, 
sendo um evento que ano após ano renova 
a afirmação de Torres Novas como “capital 
dos frutos secos”. Entre os principais objec-
tivos da feira contam-se a dinamização e a 
dignificação do sector dos frutos secos e pas-
sados, a preservação dos saberes e sabores 
associados aos frutos secos, com principal 
destaque para a tradição, cultura e patrimó-
nio torrejanos.

“Num mundo em constante mutação, 
e onde a velocidade das mudanças é cada 
vez mais vertiginosa, a Feira Nacional dos 
Frutos Secos espelha bem as potencialidades 
duma aliança entre a tradição e a inovação, 
conjugando objectivos de diferenciação e 

de qualidade com a transmissão de conhe-
cimento e de envolvimento da comunidade 
torrejana e do visitante”, considera o muni-
cípio liderado por Pedro Ferreira.

O programa tem início no dia 3 de Ou-
tubro, quinta-feira, com actuação do grupo 
Camisas Negras. À noite actuam As meninas 
do Alcorriol e Candy e Hélio. A tarde de 
sexta-feira conta com a animação musical 
do grupo Farra Tuga, enquanto à noite sobe 
ao palco Liliana Jordão. A tarde de sábado 
começa com BOT A RUFAR, seguindo-se 

actuações da banda TorresFARRA e do Ran-
cho Folclórico “Os Ceifeiros” de Liteiros. 
Uma hora e meia depois, a chef Bruna 
Simões vai promover o seu showcooking 
– cozinha vegan com frutos secos. Ainda 
durante a tarde, há as actuações de Ceirões, 
Passas e Barrões e da Bandinha Mirense. À 
noite há espectáculos com Dora Oliveira e 
Zé Mágico. Domingo, 6 de Outubro, ape-
nas conta com animação na parte da tarde, 
com Ceirões, Passas e Barrões e Ruído à 
Portuguesa.

Quanto aos horários, na Praça 5 de Ou-
tubro o evento pode ser visitado entre as 
18h00 e as 23h00, na quinta e sexta feira, 
começando no sábado e no domingo ao 
meio-dia, terminando às 23h00 no sábado e 
às 21h00 no domingo. Na Praça dos Claras, 
na quinta e sexta-feira o horário é alargado 
mais uma hora, em relação à Praça 5 de Ou-
tubro, estando aberto das 18h00 às 24h00. 
No sábado começa pelas 12h00 terminan-
do às 24h00 e no domingo tem o mesmo 
horário da Praça 5 de Outubro, das 12h00 
às 21h00.

foto arquivo O MIRANTE

Cerca de 80 expositores fazem parte do certame
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"Os melhores figos são os que se comem 
directamente da figueira"
Bruno Violante, gerente da empresa 
"Estofador O Violante" em Torres Novas

A propósito de mais uma edição da Feira 
dos Frutos Secos, de 3 a 6 de Outubro, em 
Torres Novas, Bruno Violante, gerente da 
empresa "Estofador O Violante", recorda 
que o seu avô paterno Manuel Violante, 
também conhecido como O Caldas, seguin-
do a tradição local, usava figos para fazer 
licor e aguardente. "Muitas vezes, na minha 
infância, eu ajudava-o. Bons tempos".

Apreciador de figos, tanto brancos como 
pretos, diz que os melhores são os apanha-
dos directamente da figueira e comidos no 
momento, como fez várias vezes ao longo 
da vida, regressando nessas alturas às boas 
memórias da infância. Apreciador de passas 
e de frutos secos, em geral, consome-os re-
gularmente o longo do ano.

A sua empresa Estofador O Violante", 
tem como principal actividade o restauro 
de todo tipo de estofo, tanto no ramo au-
tomóvel como no sector do mobiliário, não 

havendo nenhum serviço em especial pelo 
qual seja procurada. "Deparamo-nos todos 
os dias com peças diferentes o que leva a 
um grande desafio e destreza de execução", 
refere.

A localização da empresa na Rua de 
Santo António 8C, na zona antiga de Torres 
Novas, não constitui actualmente uma van-
tagem especial, diz Bruno Violante.

"A vantagem mesmo é a cidade, em si, 
ser segura e com muitos espaços de lazer, 
porque a nível empresarial fica um pouco 
aquém de uma procura de serviços e mesmo 
de uma movimentação de pessoas que possa 
ajudar o comércio".

Sobre o que poderia ser feito para me-
lhorar as condições para as empresas, não 
refere nada em especial, mas é crítico da 
forma como o dinheiro público é aplicado. 
"Somente os nossos governantes, tanto lo-
cais como nacionais podem melhorar a si-
tuação… a nossa carga fiscal é enormíssima 
e os nossos impostos não se vêm aplicados 
da melhor forma", sublinha.

Redução mensal de prestação dos créditos  
é um dos serviços da Maxfinance Conquista 

Empresa de Rosalina Santos, com sede 
em Torres Novas, trata de todo o tipo 
de processos de crédito.

 
A Maxfinance Conquista, em Torres No-

vas, faz o tratamento de processos de cré-
dito (transferências, consolidados, compra 
de habitação, troca de casa, entre outros). 
Um dos serviços pela qual é mais procura-
da é a redução mensal de prestações dos 
créditos.

Embora tenha escolhido a cidade para 

abrir o escritório, a gerente, Rosalina Santos, 
refere que a maioria dos seus clientes e par-
ceiros são de outras localidades. No entanto, 
considera que Torres Novas tem a vantagem 
de ser estrategicamente central, quer em lo-
calização quer em termos de acessos o que 
deveria ser melhor aproveitado. 

“Penso que a facilitação burocrática da 
implementação de empresas na zona seria 
uma das medidas a tomar. E a criação ou 
aumento de zonas industriais, que facilitas-
sem a implantação de empresas de média/
grande dimensão”, sugere.

Sobre a Feira dos Frutos Secos sabe qual 
o motivo da sua realização.  “O figo preto 
é um produto local, e antigamente a sua 
produção e a indústria de transformação 
em álcool estavam fortemente enraizadas. 
Agora, pelo que sei, restam alguns produ-
tores locais, principalmente de figo. Esses 
produtores estão organizados numa asso-
ciação, de forma a explorar novas formas 
de manter viva a tradição do figo preto, 
utilizando-o de novas formas, pois a pro-
dução de álcool deixou de ter expressão.” 

Apreciadora de figos brancos frescos e 
de pretos secos,  diz que, de vez em quando 
tem o privilégio de comer figos frescos apa-
nhados directamente das árvores. Também 
gosta de nozes e amêndoas, que consome 
todo o ano. “Os figos secos como mais no 
Inverno porque os associo ao frio”.

foto DR

foto DR

Torres Novas 
promove ‘Caminhada 
dos Frutos Secos’
Iniciativa decorre nos dias 5 e 6 de 
Outubro para proporcionar a prática 
de desporto e a divulgação de rotas do 
concelho.

 A cidade de Torres Novas vai ser palco 
da ‘Caminhada dos Frutos Secos’ nos dias 5 
e 6 de Outubro. A iniciativa anual, promo-
vida pelo município, tem como objectivo 
promover a actividade física e a descoberta 

de várias rotas do território, contribuindo 
deste modo para o bem-estar da popula-
ção. A caminhada vai ter início no Jardim 
das Rosas, às 08h00, e vai contar com um 
percurso de cerca de 12 quilómetros e com 
um grau de dificuldade média.

Os participantes podem efectuar a ca-
minhada de forma autónoma e a orga-
nização recomenda levar telemóvel com 
bateria, reservatório de água e que pre-
servem o meio ambiente e social. As ins-
crições são gratuitas e estão abertas até 
4 de Outubro para pessoas com mais de 
18 anos ou menores acompanhados pelos 
pais. Para este ano está ainda prevista a 
Caminhada dos Pintainhos nos dias 23 e 
24 de Novembro.

Bruno Violante

Rosalina Santos
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Feira de Outubro e Salão de Artesanato de Vila 
Franca de Xira com segurança reforçada 
A cidade de Vila Franca de Xira recebe de 

4 a 13 de Outubro mais uma edição da 
centenária Feira Anual e 43.ª edição 

do Salão de Artesanato. No Parque Urbano do 
Cevadeiro volta a feira franca, a que se juntam 
as diversões para miúdos e graúdos e tasqui-
nhas com todo o tipo de petiscos e doces. Esta 
edição conta com um programa complemen-
tar de animação musical junto ao espaço de 
restauração com participação do Clube de 
Fado, João Adelino, Rúben Portugal, Rafa e 
Beltran, Quim Botas, Sevilhanas e Flamenco 
Beatriz Peleja, entre outros convidados. 

No Pavilhão Multiusos reúnem-se cerca de 
uma centena de artesãos de todo o país, sendo 
o distrito de Braga o mais representado. Os 
artesãos mostram os seus trabalhos nas áreas 
de têxteis, cerâmica, metal, madeira, cortiça, 
doçaria, entre outros. 

De dimensão nacional, o Salão de Arte-
sanato divulga culturas e tradições, saberes 
passados de mão em mão e talentos que pro-
duzem trabalhos exclusivos. A Universidade 
Sénior de Vila Franca de Xira e a Liga dos Ami-
gos do Hospital de Vila Franca de Xira vão ter 
um stand próprio e está prevista a realização 
de dois showcookings harmonizados com os 
vinhos Encostas de Xira. 

Aposta na segurança
A Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 
apostou na segurança e introduziu melho-
rias nesta área. O dispositivo médico vai es-
tar de serviço durante as esperas e largadas 

de toiros, que decorrem durante cinco dias. 
Um posto médico avançado vai funcionar no 
Parque Urbano e pela primeira vez, durante 
a feira, vai estar de serviço um enfermeiro 
e uma técnica de emergência. Segundo o 
coordenador da Protecção Civil Municipal, 
António Carvalho, foi feito um planeamen-
to com os bombeiros, em articulação com a 
PSP, e nos dez dias de feira vão estar dispo-
níveis 104 veículos e 245 operacionais, com 
reforço de mais uma ambulância e um carro 
de bombeiros, o que demonstra a importân-
cia do evento. 

Na emblemática Praça de Toiros Palha 
Blanco, a programação pretende evocar a 

memória de José Falcão, no 50.º aniversário da 
sua morte. No dia 5 há novilhada, pelas 22h00, 
com um mano-a-mano entre o vilafranquen-
se Tomás Bastos e o espanhol Maro Pérez. 
Domingo, dia 6, realiza-se uma corrida mista, 
pelas 17h00. No dia 8, há corrida a cavalo com 
a despedida de Rui Salvador e a alternativa de 
Diogo Oliveira. Dia 12, pelas 22h00, decorre o 
Concurso Internacional de Recortadores.

O presidente do município, Fernando Pau-
lo Ferreira aconselha os visitantes a deixarem 
o carro em casa e acederem ao certame de 
transportes públicos, para evitar demoras a 
estacionar o carro e trânsito no acesso ao par-
que urbano.

Aquecimento para 
a Feira de Outubro

Antes da Feira de Outubro a cida-
de já vai estar em festa. No dia 28 de 
Setembro o Mercado Municipal vai 
receber a Feira das Sopas, organizada 
pelo Clube Taurino Vilafranquense 
e que conta com a participação das 
tertúlias. De 30 de Setembro a 3 de 
Outubro, o programa é de Tradições 
e Tertúlias com conversas tertulianas 
sobre forcados, o futuro da festa bra-
va e a importância dos bandarilheiros 
numa corrida de toiros.

foto arquivo O MIRANTE

Feira terá, pela primeira vez, um enfermeiro e uma técnica de emergência de serviço



5 5 26 Setembro 2024 | O MIRANTE O MIRANTE | 26 Setembro 2024

Director: António Palmeiro | 26/09/2024 • ANO XXXVI  •  N.º 1683 • 1,50 € • R. 31 de Janeiro, 22 , 2005-188 Santarém | 243 30 50 80 (Chamada para a rede � xa nacional)

26 Setembro 2024

26 de Setembro de 2024 | Este suplemento faz parte integrante da edição de O MIRANTE nº 1683

ESPECIAL FEIRA ANUAL DE OUTUBRO ECONOMIA |

Uma feira com mais de três séculos
Os primeiros registos da realização de 

uma feira anual em Vila Franca de Xira da-
tam de 1675 quando um cronista espanhol 
se referiu a uma grande feira franca, com a 
curiosidade de todo o comércio dessa feira 
estar isento do pagamento de impostos à 
coroa, o que a tornava muito popular. Na 
altura era o gado o principal produto tran-
saccionado, chegando progressivamente nos 
anos seguintes outros produtos oriundos das 
lezírias como o pão, os legumes e os cereais, 
com as roupas e as sedas a chegarem uns 
anos mais tarde. Ainda não existia praça de 
toiros e a feira realizava-se entre a igreja das 
Mercês (hoje igreja do cemitério) e o Celeiro 
da Patriarcal.

Por volta de 1759 as memórias paroquiais 

já davam conta de começarem a aparecer 
cobradores de impostos na feira. À época as 
barracas com petiscos já eram uma atrac-
ção para os visitantes, como hoje acontece, 
sendo que, na altura, os mexilhões e as iscas 
eram os pratos mais servidos.

Alimentação animal esteve 
em debate durante dois 
dias em Santarém

As décimas terceiras Jornadas e segundo 
Fórum de Alimentação Animal decorreram 
no Convento de São Francisco, em Santa-
rém, nos dias 18 e 19 de Setembro juntando 
agentes do sector e outros interessados, no-
meadamente académicos e estudantes. Na 
sessão de abertura intervieram o presidente 
da Câmara de Santarém, João Leite; Rui 
Gabriel, membro da Direcção de Secção de 
Pré-Misturas e Aditivos; Romão Braz, presi-
dente da IACA - Associação Portuguesa dos 
Industriais de Alimentos Compostos para 
Animais e Susana Pombo, directora geral da 
Alimentação e Veterinária. 

Estava prevista a presença do ministro da 
Agricultura, José Manuel Fernandes, que no 
entanto cancelou a agenda para estes dias 
devido à calamidade dos fogos florestais. A 
organização do encontro pertenceu à IACA 
- Associação Portuguesa dos Industriais de 
Alimentos Compostos para Animais e ao 
FeedInov CoLAB (Laboratório Colaborativo 
para a investigação e inovação em alimenta-
ção animal). 

Segundo a organização, a alimentação 
animal representa até 70% do custo de pro-
dução da actividade pecuária que, por sua 
vez, representa 36% na economia agrícola 
nacional, operando actualmente com um 
sobrecusto de 25 a 30% face aos preços prati-
cados em 2019, antes da situação pandémica, 
da guerra na Ucrânia e da intensificação do 
conflito israelo-palestiniano. 

A esse problema juntam-se os custos de 
energia tendencialmente em alta, as exigên-
cias ambientais europeias, como o regula-
mento sobre a desflorestação (EUDR), e uma 
nova vaga de tensões no triângulo Europa, 
Estados Unidos e China, com o consequente 
e previsível aumento de custos nas maté-
rias-primas e ingredientes para a alimenta-
ção animal.  Todo esse contexto justifica o 
pedido ao Governo para que mantenha no 
Orçamento do Estado para 2025 a isenção do 
IVA nas transacções deste sector, a qual ter-
mina em 31 de Dezembro de 2024, alivian-
do a tesouraria de industriais e explorações 
agropecuárias. O presidente da Câmara de 
Santarém, João Leite, enalteceu a organiza-
ção do encontro que constituiu um espaço 
de partilha de conhecimento e inovação 
na área da alimentação animal, referindo 
a importância da segurança alimentar e de 
melhores práticas na produção pecuária.

foto O MIRANTE

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA SALVATERRA DE MAGOS
EDITAL

A Santa Casa de Misericórdia de Salvaterra 
de Magos, para fazer face a despesas 
necessárias às condições de bem-estar dos 
utentes do (ERPI), Lar de Nossa Senhora 
da Conceição e respecti vo Centro de Dia, 
pretende vender um prédio sito na Rua Dr 
Gregório Fernandes nº 21, nas condições em 
que se encontra.
Tem actualmente a uti lização de armazém e 
encontra-se arrendado.
As condições de venda são as seguintes:
O prédio está inscrito na Matriz Predial 
Urbana, sob o Arti go Matricial nº 2341 
e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Salvaterra sob o número 1355, da 
Freguesia União de Freguesias de Salvaterra 
de Magos e Foros de Salvaterra, Concelho de 
Salvaterra de Magos.
Descrição: Predio urbano composto por um 
armazém, casa de banho e quintal.
Localização: Rua Dr Gregório Fernandes 
nº 21, código postal: 2120-083 Salvaterra 
de Magos Área total 202,3300 m2, área do 
edifi cado 160,500 m2
Valor mínimo pretendido é de setenta mil 
euros (70.000,00 €) pagos de uma só vez, por 
transferência bancaria, antes da elaboração 
da escritura.
Os interessados deverão fazer a entrega 
das propostas até às 17 horas do dia 04 de 
Outubro de 2024, na Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia de Salvaterra de Magos, 
sita no Lar de Nossa Senhora da Conceição, 
rua Padre José Diogo nº 103, em Salvaterra 

de Magos, código postal 2120-098 Salvaterra 
de Magos devidamente identi fi cadas.
As cartas com as propostas, contendo o 
montante oferecido, assinadas por quem 
tenha poderes para o acto, acompanhadas 
da cópia do BI de quem assina, no caso de 
se tratar de uma pessoa singular ou com 
assinatura reconhecida de quem detenha 
poderes para o acto, caso se trate de enti dade 
que assim se obrigue, serão entregues em 
envelope branco, fechado, sem ti mbre ou 
qualquer marca ou identi fi cação na frente ou 
no verso,
Este envelope será introduzido num outro, 
também fechado, que terá escrito no exterior 
“PROPOSTA PARA AQUISIÇÃO DO PREDIO 
SITO NA RUA GREGÕRIO FERNANDES Nº21 
EM SALVATERRA DE MAGOS”
Este segundo envelope deverá ser 
introduzido num terceiro envelope, enviado 
por correio registado para o endereço 
acima identi fi cado, ou entregue em mão na 
secretaria acima identi fi cada, recebendo 
neste caso um recibo comprovando a 
entrega.
As propostas serão abertas na primeira 
reunião da Mesa Administrati va da Santa 
Casa da Misericórdia de Salvaterra de Magos.
Salvaterra de Magos, 21 de Setembro de 
2024
Pela Mesa Administrati va

O Provedor
João José Drummond de Oliveira e Sousa

Santarém 
foi palco 
para um 
evento 
que 
juntou os 
principais 
agentes 
nacionais 
do sector




